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Porque a imaginação é o combustível do prazer!




Dizem que a imaginação é o combustível do prazer. Por isso, preparei esses 35 contos eróticos para você se inspirar, seja em sua própria companhia ou ao lado de uma pessoa especial. Como muitas dessas histórias foram narradas a mim por amigas(os) e leitoras(es), boa parte dos contos deste e-book é baseada em casos reais. Meu trabalho foi adaptar, com trocas de nomes e outros detalhes. A parte importante, porém, foi preservada: resgatei experiências de pessoas que desafiaram o lugar-comum e decidiram ousar na intimidade, como o relato da enfermeira atraída por seu paciente acamado, ou o da advogada casada e interessada em um banhista desconhecido no clube de campo. O meu desejo é que você utilize esses contos para expandir a sua criatividade e sair da rotina! Mas é sempre importante lembrar que o sexo só vale a pena quando as pessoas envolvidas concordam com todos os elementos dessa prática: acessórios, locais, circunstâncias, etc. Também é fundamental reiterar que a  segurança deve estar em primeiro lugar. Assim, nunca dispense o preservativo, ok?




Beijos e boa leitura!




Cath Brandão









1. Um sonho de guarda-vidas 




Nas últimas férias, aceitei o convite de uma tia e fui passar uma semana na casa de praia dela. Essa casa fica numa pequena cidade paulista, famosa pelas paisagens paradisíacas. Por isso, viajei contente, porque seria um descanso relaxante e merecido, depois de um ano inteirinho de trabalho. Mas, primeiro, preciso me apresentar: meu nome é Karen, tenho 26 anos, sou professora e tenho um noivo que mora no Japão – ele se mudou há alguns meses para lá por causa do trabalho e pretendo visitá-lo somente daqui a dois anos, porque que a passagem é cara e estamos poupando para o casamento. 




Por conta da distância, sinto muita falta de sexo, já que meu noivo e eu defendemos um relacionamento monogâmico. Uma vez por semana, fazemos sexo virtual, mas não é a mesma coisa. Sinto falta de calor, pele, cheiro, gosto, pegada. Por isso, tento desaguar meus desejos na masturbação mesmo. E imaginei que, na praia, não seria diferente. Eu não poderia estar mais enganada! 




Já instalada na casa da tia, resolvi ir à praia. Quando pisei na areia, olhei para o lado e vi o posto elevado do guarda-vidas, que acompanhava, atento, as atividades dos banhistas. Ele usava regata branca e sunga vermelha, e tinha uma expressão séria, vigilante, compenetrada. Moreno, alto e de óculos escuros, revelava braços fortes e pernas musculosas. Resumindo: um tesão!




Foi nesse momento que decidi testar os nossos limites – os meus e os do guarda-vidas. De biquíni cavado e sutiã de cortininha, posicionei minha cadeira e meu guarda-sol bem ao lado dele. Momentos depois, ele desceu do posto e decidi me apresentar: 




– Sou a Karen, tudo bem? Esse trecho é perigoso? 




Ele respondeu que sim, mas que o trabalho de prevenção funcionava, porque o número de resgastes aquáticos era menor do que em outras cidades da região. Também comentou que se chamava Luciano. 




– Se eu estiver me afogando, posso gritar seu nome, Luciano? – perguntei, divertida.




Ele sorriu de um jeito enigmático e se afastou.




A partir daquele momento, cismei com a ideia de provocar o guarda-vidas. Durante o banho de sol, escolhi as posições mais insinuantes para ele se deleitar com o meu corpo cheio de curvas. À medida que o dia avançava, menos banhistas se encontravam na praia. Por isso, não senti nenhum constrangimento quando pedi para o Luciano reforçar o protetor solar nas minhas costas. 




“Durante o banho de sol, escolhi as posições mais insinuantes para ele se deleitar com o meu corpo cheio de curvas.”




– Moça, não posso fazer isso. Se meu supervisor aparece, é rua!




– Você passa rapidinho e já sobe para o seu posto, ninguém vai perceber –insisti.




Ele concordou. Deitei de bruços e entreguei a ele o frasco do protetor solar. Com as mãos firmes, o guarda-vidas começou a espalhar o produto, caprichando na região da cintura e nas laterais dos seios. Pedi a ele para não deixar de aplicar o protetor também no meu bumbum, porque ele é branquinho e sofre com o sol. Ele olhou no entorno, sentiu segurança e encheu a mão! Resultado: minha xaninha ficou molhada na mesma hora e gemi baixinho, mas numa altura suficiente para ele ouvir.




Nessa hora, o guarda-vidas se acomodou melhor, colocou uma toalha sobre o meu corpo e voltou a tocar meu bumbum, alisando e beliscando de leve. Só que sua mão começou a descer pelo reguinho até encontrar minha vagina. Como ela já estava bem irrigadinha, ele enfiou o dedo médio com facilidade. Ficou metendo o dedo bem gostoso e brincando com o grelinho até eu gozar.




Ainda deitada de bruços e com a cabeça voltada para a direção dele, observei que eu não era a única pessoa “animada” naquele momento: dentro da sunga, o pacote do guarda-vidas também estava aceso, valente, pronto para trabalhar! Então, ele me falou assim:




– Estou indo para a água. Vou emprestar sua toalha, porque não posso me levantar do jeito que estou. Eu deixo a toalha na areia, na direção em que vou estar. Você espera um pouco e vai?




– Vou – respondi.  




E fui. Dentro do mar, ele me segurou pelas pernas e me suspendeu. Eu o abracei e começamos a nos beijar. Ele puxou o biquíni para o lado e me comeu gostoso nessa posição. Senti dois orgasmos simultâneos – até então, uma experiência inédita para mim. Enquanto me devorava, chupava meus seios com vontade entre as ondas do mar. Luciano tinha um pênis turbinado e era muito habilidoso na foda. Foi incrível, maravilhoso, um sonho realizado!




Durante uma semana, transamos no mar, na praia, na casa da tia, nas pedras… Todas as noites e em todos os intervalos dele, nos encontrávamos para aliviar aquele desejo imenso, que parecia não ter fim. Concordei em fazer sexo anal com ele pela primeira vez, mesmo tendo prometido isso para o meu noivo quando o visitasse no Japão. Não deu para esperar: o Luciano me possuiu completamente, e eu não consegui resistir ao seu excesso de virilidade, à sua fome de prazer.




Com o fim das férias e de volta à minha cidade, continuamos em contato. Ele pediu para se encontrar comigo onde eu moro, e disse que nosso relacionamento não vai atrapalhar meu noivado, porque são coisas diferentes. Mas eu estava relutante. Depois de muita insistência da parte dele, resolvi ceder. Ele chega amanhã.




“Luciano tinha um pênis turbinado e era muito habilidoso na foda. Foi incrível, maravilhoso, um sonho realizado!”









2. Exibicionismo no apartamento




Quando meu casamento começou a cair na rotina, o Júlio, meu marido, propôs que eu começasse a me exibir para animar as coisas. Vergonha, eu nunca tive, até porque, meu corpo é um presente do céu: 65 cm de cintura, 110 cm de busto e 125 cm de bumbum. Além do favorecimento genético, os cuidados regulares na academia impedem a gravidade de agir. Assim, aos 35 anos, continuo batendo um bolão em frente ao espelho e dando uma surra em muita menininha de 18.




Nosso alvo era o vizinho do apartamento da frente, um senhor aparentemente solitário, que gostava de acompanhar minha rotina, principalmente quando eu regava as plantas da sacada, vestindo apenas uma camisola fininha. Como eu costumava realizar as regas no fim do dia, o vizinho já se posicionava na janela para monitorar meus movimentos. Com um detalhe: nos últimos tempos, andava tão atrevido que usava até um binóculo!




Naquela tarde, me preparei de um jeito especial: em vez da camisola usual, optei por um conjunto vermelho de calcinha e sutiã. A calcinha era bem cavada: aquele modelo que deixa o bumbum praticamente desnudo. O sutiã era meia taça, também bastante provocante. Será que o vizinho iria reagir àquele show inesperado?




Quando comecei a usar o regador, virei os olhos para observar meu espectador cativo e notei que ele estava com o queixo no chão: talvez jamais imaginasse uma cena como aquela! Então, como se estivesse examinando os vasos, passei a me curvar de um jeito insinuante para que ele reparasse melhor em cada curva do meu corpo, sobretudo dos seios e do bumbum. O homem permanecia atento e estático, com o binóculo em ação. 




Resolvi, então, intensificar o espetáculo. Avisei meu marido para observar a reação do vizinho do vitrô basculante do banheiro e fui ao nosso quarto com a cabeça cheia de ideias safadas! Meu primeiro impulso foi pegar um pote de hidratante e aplicar nos meus seios: encostada na janela, tirei o sutiã lentamente e comecei a massagear os mamilos, pressionando os biquinhos. Depois, peguei meu vibrador no armário e despejei sobre ele óleo lubrificante comestível. Com os seios à mostra, dirigi meu olhar para o vizinho e passei a lamber o vibrador como se fosse um pênis bem gostoso. Foi quando ele começou a reagir: pelo movimento da mão direita, percebi que estava se masturbando, enquanto a mão esquerda sustentava o binóculo.




“Com os seios à mostra, dirigi meu olhar para o vizinho e passei a lamber o vibrador como se fosse um pênis bem gostoso.” 




Ser desejada dessa forma esquentou meu corpo na hora: notei que minha gruta estava recheada de melzinho. Decidi ligar o vibrador para acariciar o clitóris, o que arrancou de mim sussurros e gemidos de prazer. O resultado é que o vizinho e eu acabamos gozando juntos, uma curiosa sintonia entre dois estranhos. Quando liberou o esperma, ele passou a língua nos lábios e me mandou um beijo – eu fiz o mesmo, já que meu marido não estava olhando. 




Assim que cheguei ao banheiro, o Júlio estava concentradíssimo na própria punheta: observar a mulherzinha dele proporcionando prazer a um completo desconhecido foi mais do que excitante para ele! Finalizei o trabalho com um boquete sensacional, convidando meu marido a despejar seu esperma sobre os meus seios. A coisa ficou tão quente que o pau dele não amoleceu, o que nos levou a uma segunda rodada de sexo debaixo do chuveiro. Que tesão!




Agora, meu marido quer dar mais um passo: ele está insistindo para que eu vá visitar o velho para que ele acompanhe tudo, tudo, da janela. Ainda não sei se é a coisa certa a fazer, mas prometo voltar aqui se resolver aceitar o desafio.




“A coisa ficou tão quente que o pau dele não amoleceu, o que nos levou a uma segunda rodada de sexo debaixo do chuveiro.”










3. Noite mágica com o frentista





Nunca me lembrava de colocar gasolina no carro! Por isso, não foi nenhum espanto quando fiquei na mão a umas dez quadras de casa… Por sorte, havia um posto de gasolina pertinho dali. Estava uma noite clara, mesmo assim, senti um pouquinho de medo, o que me levou a apressar o passo. Não foi fácil: adoro usar roupas justas e, naquele dia, estava de vestido coladinho e salto alto. 




Encontrei o posto deserto. O único frentista estava tirando um cochilo no banquinho ao lado da bomba. Precisei chacoalhá-lo:




– Moço, a gasolina do meu carro acabou. Você não pode ir comigo até lá com um pouco de combustível? Parei aqui pertinho.




Ele me olhou demoradamente. Deve ter pensado que dondocas irresponsáveis como eu não poderiam receber autorização para dirigir. Mas eu estava exausta demais para justificar qualquer coisa. Meio contra a vontade, ele pegou uma garrafa pet e encheu de gasolina.




No trajeto, observei como o frentista era gostoso. Alto e moreno, ele tinha um corpão de atleta, que era ainda mais realçado pelo macacão. Também reparei em outra coisa: ele não tirava os olhos de mim! Sei que chamo a atenção pelas minhas curvas e ser notada por isso sempre me deixa muita excitada.




Quando ele acabou de colocar a gasolina e informou o valor, eu me lembrei que não tinha dinheiro trocado, só cartão.




– Dona, a maquininha de cartão ficou no posto. Precisa acertar com dinheiro!




Sem saída, tive a ideia de pagar de outro jeito: alisando o membro do frentista, que ficou em ponto de bala na hora.




– E se eu te pagar assim? – disse, enquanto desabotoava seu macacão para fazer um oral delicioso ali mesmo. 




O frentista ficou maluco. Com as duas mãos, ele conduziu minha cabeça em direção ao seu pênis, que tinha um perfume de macho irresistível. Mesmo sufocada, tentei fazer um trabalhinho bacana, chupando a cabeça com vontade, mas ele queria mais:




– Sobe o vestido e vira de costas. Vou te comer aqui e agora!




Ele rasgou a minha calcinha e se livrou do macacão. Foi quando reparei que o pênis do frentista era imenso, quase da grossura do meu punho. O moço me pegou pelos quadris e foi penetrando com movimentos lentos. Percebi que ele estava quase chegando lá, mas a intenção era prolongar a própria sensação de prazer. Aos poucos, foi aumentando o ritmo. E fez isso de um jeito tão sensacional, que comecei a pedir para ele colocar até o fundo. Cada vez que sentia as marteladas daquele pênis enorme dentro de mim, me enchia ainda mais de tesão.




“Ele rasgou a minha calcinha e se livrou do macacão. Foi quando reparei que o pênis do frentista era imenso, quase da grossura do meu punho.”




Conclusão: gozei duas vezes e gemi bem alto! Nem me importei com o fato de estarmos no meio da rua… Quando percebeu que iria gozar também, ele me pediu para virar de frente e abaixar o decote: queria terminar o serviço sobre os meus seios. Concordei… e adorei a experiência! Nos despedimos com um beijo na boca. Até hoje, me lembro daquela noite mágica com o frentista. Penso em voltar qualquer hora no posto para pedir bis.




“Aos poucos, foi aumentando o ritmo. E fez isso de um jeito tão sensacional, que comecei a pedir para ele colocar até o fundo.”
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